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A infância é o tempo de maior criatividade na vida de um ser humano. 

Jean Piaget 



RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo geral compreender as contribuições dos jogos e das 

brincadeiras para o desenvolvimento integral da criança na Educação Infantil a partir das 

contribuições teóricas de alguns autores que elegemos para esse trabalho. Partindo da 

compreensão de que o brincar é um elemento essencial da infância e um importante meio de 

aprendizagem na Educação Infantil. Como objetivos específicos, busca-se analisar as 

concepções dos autores sobre o brincar, refletir sobre o papel do professor como mediador das 

práticas lúdicas e relacionar essas contribuições com as orientações da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC). A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza bibliográfica, 

desenvolvida a partir da análise de livros, artigos científicos e documentos oficiais. Os 

resultados evidenciam que a ludicidade favorece o desenvolvimento cognitivo, social, 

emocional e motor da criança, além de contribuir para a construção da autonomia e da interação 

social. Conclui-se que o brincar deve ser reconhecido como parte fundamental do processo 

educativo, exigindo planejamento e intencionalidade pedagógica por parte do professor. 

Conclui-se, portanto, que o presente estudo pode contribuir na construção de referenciais 

teóricos e práticos, que possam embasar pesquisas futuras, bem como, a ação pedagógica no 

contexto escolar. 

 

Palavras-chave: Ludicidade. Educação Infantil. Desenvolvimento Infantil. Brincar 



ABSTRACT 

This study aims to understand the importance of playfulness in child development, based on the 

theoretical contributions of. It is based on the understanding that play is an essential element of 

childhood and an important means of learning in Early Childhood Education. The specific 

objectives are to analyze the authors' conceptions about play, reflect on the teacher's role as a 

mediator of playful practices, and relate these contributions to the guidelines of the Brazilian 

National Common Curricular Base (BNCC). This research is characterized as qualitative and 

bibliographical, developed through the analysis of books, scientific articles, and official 

documents. The results show that playfulness contributes to children's cognitive, social, 

emotional, and motor development, as well as to the construction of autonomy and social 

interaction. It is concluded that play should be recognized as a fundamental part of the 

educational process, requiring planning and pedagogical intentionality by teachers. 

Furthermore, this study may contribute to the construction of theoretical and practical 

references that support future research and pedagogical practices in the school context. 

 

Keywords: Playfulness. Early Childhood Education. Child Development. Play. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O brincar faz parte da infância e representa uma das principais formas pelas quais a 

criança aprende e se desenvolve. Por meio das brincadeiras, ela explora o ambiente, desenvolve 

a imaginação, expressa sentimentos e constrói conhecimentos sobre si mesma, sobre o outro e 

sobre o mundo. Nesse sentido, a ludicidade ocupa um lugar central na Educação Infantil, sendo 

fundamental para o desenvolvimento integral da criança. 

Apesar dessa importância, ainda é comum que o brincar seja visto apenas como 

momento de recreação, sem relação direta com o processo de aprendizagem. Essa visão reduz 

o potencial das atividades lúdicas e evidencia um distanciamento entre o que é proposto pelos 

estudos teóricos e o que acontece na prática pedagógica. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC - 2018) reforça que as interações e as 

brincadeiras são eixos estruturantes da Educação Infantil, destacando que o brincar deve ser 

compreendido como um direito da criança e como um meio essencial de aprendizagem, além 

de ampliar sua capacidade de interação e construção do conhecimento. 

O presente estudo tem como problema de pesquisa: como as teorias de Piaget, Vygotsky 

e Wallon explicam a importância do brincar no desenvolvimento infantil e qual o papel do 

professor como mediador dessas práticas? 

Destaca-se, assim, como objetivo geral compreender as contribuições dos jogos e das 

brincadeiras para o desenvolvimento integral da criança na Educação Infantil a partir das 

contribuições teóricas dos autores que elegemos para esse trabalho. Como objetivos específicos, 

busca-se analisar as concepções dos autores sobre o brincar, refletir sobre o papel do professor 

como mediador das práticas lúdicas e relacionar essas contribuições com as orientações da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC). 

Dessa forma, foi adotado para o presente estudo uma pesquisa de abordagem qualitativa, 

de natureza bibliográfica, que pode ser compreendida como aquela desenvolvida a partir de 

materiais já publicados, como livros, artigos científicos e documentos oficiais. Esse tipo de 

pesquisa permite uma análise aprofundada das teorias e contribuições existentes sobre o tema, 

possibilitando uma melhor compreensão da importância da ludicidade no contexto educacional. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 A Ludicidade na Educação Infantil 

A ludicidade ocupa um papel fundamental na Educação Infantil, sendo considerada um 

dos principais meios pelos quais a criança aprende e se desenvolve. Brincar não se limita a uma 

atividade de lazer, mas constitui uma forma de interação com o mundo, na qual a criança 

experimenta, imagina, cria e constrói conhecimentos. 

Nesse contexto, o brincar favorece o desenvolvimento integral da criança, envolvendo 

aspectos cognitivos, sociais, emocionais e motores. Por meio das brincadeiras, a criança 

aprende a conviver com outras pessoas, a respeitar regras, a expressar sentimentos e a resolver 

problemas, o que contribui diretamente para sua formação como sujeito. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça essa perspectiva ao destacar as 

interações e as brincadeiras como eixos estruturantes da Educação Infantil. Isso significa que o 

brincar deve estar presente no cotidiano escolar de forma planejada e intencional, sendo 

reconhecido como parte essencial do processo de ensino e aprendizagem. 

Dessa forma, compreender a ludicidade como elemento pedagógico implica reconhecer 

que o brincar não é um momento separado do aprender, mas uma das principais formas de 

aprendizagem na infância. 

 

2.2 A visão de Piaget sobre o brincar 

Jean Piaget contribuiu significativamente para a compreensão do desenvolvimento 

infantil ao estudar como a criança constrói o conhecimento. Para o autor, o desenvolvimento 

cognitivo ocorre por meio da interação entre o sujeito e o meio, a partir dos processos de 

assimilação e acomodação. 

 

O jogo é, essencialmente, a assimilação da realidade ao eu, sem 

coerção, sem preocupação de verificação e sem obrigação de se adaptar 

ao real. É uma assimilação pura, uma forma de exercício das estruturas 

mentais em formação, um meio pelo qual a criança experimenta, 

reconstrói e domina simbolicamente as experiências vividas. (PIAGET, 

1978, p. 160) 

 

Nesse sentido, o brincar é entendido como uma forma de assimilação da realidade, em 

que a criança adapta o mundo aos seus esquemas mentais. Ao brincar, ela repete ações, 
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experimenta situações e constrói significados, o que favorece o desenvolvimento da 

inteligência. 

Piaget classifica os jogos em três tipos principais. Os jogos de exercício aparecem nos 

primeiros anos de vida e estão relacionados à repetição de movimentos e ações, proporcionando 

prazer à criança. 

Os jogos simbólicos, comuns na fase pré-operatória, onde envolvem o faz de conta, 

permitindo que a criança represente situações do cotidiano e desenvolva a imaginação. 

E os jogos de regras que surgem em fases posteriores e exigem que a criança 

compreenda e respeite normas, contribuindo para o desenvolvimento do pensamento lógico e 

das habilidades sociais. 

Dessa forma, o brincar, na perspectiva piagetiana, não é apenas uma atividade 

recreativa, mas uma prática essencial para o desenvolvimento cognitivo, pois permite que a 

criança construa conhecimento de maneira ativa. 

 

2.3 A visão de Vygotsky sobre o brincar 

Lev Vygotsky apresenta uma abordagem que valoriza o papel das interações sociais no 

desenvolvimento da criança. Para o autor, a aprendizagem ocorre primeiro no plano social e, 

posteriormente, é internalizada pelo indivíduo. 

O brincar, nesse contexto, assume um papel fundamental, pois permite que a criança 

vivencie situações que contribuem para o seu desenvolvimento além do que ela conseguiria 

realizar sozinha. Um dos conceitos centrais da teoria de Vygotsky é a Zona de Desenvolvimento 

Proximal (ZDP), que se refere à distância entre aquilo que a criança já consegue fazer de forma 

independente e aquilo que pode realizar com a ajuda de um adulto ou de colegas mais 

experientes. 

Durante as brincadeiras, especialmente nas atividades de faz de conta, a criança assume 

papéis, segue regras e interage com outras pessoas, o que favorece o desenvolvimento da 

linguagem, do pensamento e das habilidades sociais. Nesse processo, o professor desempenha 

um papel essencial como mediador, organizando situações de aprendizagem e orientando as 

interações. 

“No brinquedo, a criança comporta-se além do comportamento habitual 

de sua idade, além de seu comportamento diário; no brinquedo é como 

se ela fosse maior do que é na realidade.” (VYGOTSKY, 1984, p. 117). 
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Assim, para Vygotsky, o brincar é um espaço privilegiado de aprendizagem, no qual a 

criança desenvolve competências cognitivas e sociais por meio da interação e da mediação. 

 

2.4 A visão de Wallon sobre o brincar 

 
Henri Wallon propõe uma compreensão do desenvolvimento infantil que integra 

aspectos emocionais, motores e cognitivos. Para o autor, a criança não se desenvolve apenas 

pela razão, mas também pelas emoções e pelo movimento, que estão diretamente ligados ao 

processo de aprendizagem. 

 

A afetividade, a motricidade e a inteligência formam um sistema 

solidário. A emoção é o primeiro e mais poderoso instrumento de 

ligação entre o ser e o meio, constituindo o ponto de partida de toda a 

vida mental. É no jogo que a criança exercita suas emoções, elabora 

suas experiências e começa a construir a unidade do seu eu. (WALLON, 

1941, p. 72) 

 

O brincar, nessa perspectiva, é uma atividade que envolve o corpo, a afetividade e o 

pensamento, permitindo que a criança expresse sentimentos, desenvolva relações sociais e 

construa sua identidade. As brincadeiras possibilitam que a criança vivencie diferentes 

experiências, elabore emoções e compreenda melhor o mundo ao seu redor. 

Wallon destaca ainda que o desenvolvimento ocorre em estágios, nos quais a afetividade 

e o movimento têm papel central, principalmente nos primeiros anos de vida. Nesse sentido, o 

brincar se torna uma forma de expressão e comunicação, sendo fundamental para o 

desenvolvimento emocional da criança. 

Dessa forma, o jogo não pode ser visto apenas como uma atividade cognitiva, mas como 

uma experiência completa, que contribui para a formação integral do sujeito. 

 

2.5 O papel do professor nas práticas lúdicas 

 

 
O professor desempenha um papel fundamental na organização e mediação das 

atividades lúdicas na Educação Infantil. Não basta apenas permitir que a criança brinque; é 

necessário que o brincar seja planejado e tenha intencionalidade pedagógica. 
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A mediação do professor consiste em criar situações de aprendizagem, organizar o 

ambiente, propor desafios e incentivar a participação das crianças. Além disso, o educador deve 

observar as brincadeiras, compreender as necessidades dos alunos e intervir quando necessário, 

contribuindo para o desenvolvimento das habilidades cognitivas, sociais e emocionais. 

De acordo com as orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC - 2018), o 

professor deve garantir experiências que promovam a interação, a exploração, a imaginação e 

a participação das crianças, reconhecendo o brincar como um direito e como uma forma de 

aprendizagem. 

Assim, o papel do educador é essencial para transformar o brincar em uma prática 

pedagógica significativa, que contribua para o desenvolvimento integral da criança. 

 

3 MÉTODO 

 

 

3.1 Delineamento 

 
O presente trabalho trata-se de uma pesquisa qualitativa, de natureza bibliográfica, tendo 

como objetivo geral compreender as contribuições da ludicidade para o desenvolvimento 

integral da criança na Educação Infantil, a partir das teorias de Piaget, Vygotsky e Wallon. 

A pesquisa qualitativa busca interpretar e compreender fenômenos a partir de seus 

significados, não se preocupando com dados numéricos, mas com a análise e reflexão das 

informações. Já a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em materiais já publicados, 

como livros, artigos científicos e documentos oficiais, permitindo uma análise aprofundada 

sobre o tema estudado. 

A pesquisa foi realizada por meio da seleção e análise de obras de autores clássicos da 

área da Educação e do desenvolvimento infantil, além de documentos normativos, como a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC). As fontes foram selecionadas com base na relevância 

para o tema, priorizando estudos que abordam a ludicidade, o brincar e o desenvolvimento 

infantil. 
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3.2 Instrumentos 

 
A coleta de dados ocorreu por meio da leitura exploratória e seletiva dos materiais, 

seguida da organização das informações em categorias temáticas. Inicialmente, foram 

selecionados textos relacionados à ludicidade e ao desenvolvimento infantil. Em seguida, 

realizou-se a leitura detalhada dessas obras, buscando identificar as principais contribuições 

teóricas sobre o tema. 

As informações foram organizadas em três categorias principais: o papel do brincar no 

desenvolvimento infantil, as contribuições teóricas de Piaget, Vygotsky e Wallon, e o papel do 

professor como mediador das práticas lúdicas. 

 

 

3.3 Procedimentos 

 
A análise dos dados foi realizada de forma descritiva e interpretativa, a partir da leitura 

e compreensão dos materiais selecionados. Esse processo permitiu identificar relações entre as 

teorias estudadas e as práticas pedagógicas na Educação Infantil. 

Os dados foram analisados buscando compreender como a ludicidade contribui para o 

desenvolvimento da criança e de que forma o professor pode utilizar o brincar como estratégia 

pedagógica. Dessa forma, a análise possibilitou uma reflexão crítica sobre o tema, articulando 

teoria e prática. 

Este estudo aderiu rigorosamente aos critérios éticos estipulados pela Resolução do 

Conselho Nacional de Saúde nº 510/2016 e n°466/2012, que dispõe de normas aplicáveis a 

pesquisas em Ciências Humanas e Sociais. 

 

3.4 Análise de dados 

 
A análise dos dados foi realizada por meio de abordagem qualitativa, utilizando a 

técnica de análise de conteúdo, que consistiu na leitura, organização e interpretação dos 

materiais selecionados, buscando identificar as principais ideias e contribuições relacionadas 

ao tema da ludicidade no desenvolvimento infantil. 
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Inicialmente, foi realizada uma leitura exploratória das obras, seguida de uma leitura 

mais aprofundada, com o objetivo de selecionar informações relevantes. Em seguida, os dados 

foram organizados em categorias temáticas, como: o papel do brincar no desenvolvimento 

infantil, as contribuições teóricas de Piaget, Vygotsky e Wallon, e a atuação do professor 

como mediador. 

A partir dessas categorias, foi possível estabelecer relações entre os autores estudados 

e as práticas pedagógicas na Educação Infantil, permitindo uma análise crítica e reflexiva 

sobre o tema. 

 

 

4 RESULTADOS 

 

 

Os resultados desta pesquisa evidenciam que a ludicidade desempenha um papel 

fundamental no desenvolvimento infantil, sendo reconhecida como um elemento essencial no 

processo de ensino e aprendizagem na Educação Infantil. 

A análise das obras estudadas demonstra que o brincar contribui significativamente para 

o desenvolvimento cognitivo, social, emocional e motor da criança. Além disso, verificou-se 

que as práticas lúdicas favorecem a construção da autonomia, da criatividade e das relações 

sociais. 

Além dos aspectos cognitivos, sociais, emocionais e motores identificados na literatura 

analisada, observou-se que a ludicidade contribui significativamente para o alcance dos marcos 

de desenvolvimento esperados em cada etapa da educação básica. 

Na Educação Infantil, as brincadeiras favorecem o desenvolvimento da linguagem oral, 

da coordenação motora ampla e fina, da interação social, da autonomia, da criatividade e da 

capacidade de expressão de sentimentos e emoções. 

Já nos anos iniciais do Ensino Fundamental, as atividades lúdicas auxiliam no 

desenvolvimento do raciocínio lógico, da leitura e escrita, da resolução de problemas, da 

cooperação e do respeito às regras de convivência. Dessa forma, os resultados demonstram que 

o brincar constitui uma estratégia pedagógica capaz de apoiar o desenvolvimento integral da 

criança, respeitando suas características e necessidades em cada faixa etária, conforme 

preconizam os documentos educacionais brasileiros. 

Outro resultado importante refere-se ao papel do professor, que deve atuar como 

mediador das atividades lúdicas, planejando e organizando experiências que promovam 
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aprendizagens significativas. A mediação docente é fundamental para que o brincar deixe de 

ser apenas recreação e se torne uma prática pedagógica intencional. 

Também foi possível identificar que, embora os documentos oficiais, como a BNCC, 

reconheçam a importância do brincar, ainda existem desafios na sua efetivação no cotidiano 

escolar. 

 

5 DISCUSSÃO 

 

 

A partir da análise dos dados obtidos por meio da pesquisa bibliográfica, foi possível 

compreender que a ludicidade desempenha um papel essencial no desenvolvimento infantil, 

sendo amplamente reconhecida por diferentes teóricos da educação. As contribuições de Piaget, 

Vygotsky e Wallon evidenciam que o brincar não se limita a um momento de lazer, mas 

constitui uma prática fundamental para a construção do conhecimento e para o desenvolvimento 

integral da criança. 

Na perspectiva de Piaget, o brincar está diretamente relacionado ao desenvolvimento 

cognitivo, pois permite que a criança assimile a realidade e construa estruturas mentais por meio 

da interação com o meio. Já Vygotsky destaca o papel das interações sociais, evidenciando que 

a aprendizagem ocorre de forma mais significativa quando mediada, especialmente no contexto 

da Zona de Desenvolvimento Proximal. Nesse sentido, o brincar favorece a aprendizagem ao 

possibilitar a troca de experiências e a construção coletiva do conhecimento. 

Por sua vez, Wallon enfatiza a importância da afetividade e do movimento no 

desenvolvimento infantil, compreendendo o brincar como uma atividade que integra emoção, 

corpo e pensamento. Dessa forma, as brincadeiras contribuem não apenas para o 

desenvolvimento intelectual, mas também para a formação emocional e social da criança. 

A análise também evidenciou que, apesar das orientações da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), ainda existem desafios na efetivação das práticas lúdicas no contexto 

escolar. Muitas vezes, o brincar é visto como uma atividade secundária, sem planejamento ou 

intencionalidade pedagógica, o que limita seu potencial educativo. 

Diante disso, destaca-se a importância do papel do professor como mediador, 

responsável por planejar, organizar e acompanhar as atividades lúdicas, garantindo que elas 

contribuam de forma significativa para o desenvolvimento das crianças. Assim, a discussão 

reforça a necessidade de uma prática pedagógica mais consciente e alinhada às contribuições 

teóricas e às orientações educacionais. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O presente estudo teve como objetivo compreender as contribuições da ludicidade para 

o desenvolvimento integral da criança na Educação Infantil, com base nas teorias de Piaget, 

Vygotsky e Wallon. A partir da análise realizada, foi possível reconhecer que o brincar é um 

elemento essencial no processo de aprendizagem, contribuindo para o desenvolvimento 

cognitivo, social, emocional e motor da criança. 

As teorias analisadas evidenciam que o brincar não deve ser visto como uma atividade 

secundária, mas como parte central do processo educativo. Piaget demonstra a importância do 

jogo na construção do conhecimento; Vygotsky destaca o papel da interação e da mediação; e 

Wallon reforça a relação entre emoção, movimento e aprendizagem. Juntas, essas contribuições 

permitem uma compreensão mais ampla e integrada do desenvolvimento infantil. 

Além disso, o estudo evidenciou que o professor possui um papel fundamental na 

organização das práticas lúdicas, sendo responsável por garantir intencionalidade pedagógica 

às atividades desenvolvidas. Nesse sentido, é necessário que o educador reconheça o valor do 

brincar e o utilize como estratégia de ensino, promovendo experiências significativas para as 

crianças. 

Apesar dos avanços nas orientações educacionais, ainda existem desafios na valorização 

do brincar no cotidiano escolar, o que reforça a necessidade de reflexão e mudança nas práticas 

pedagógicas. Assim, conclui-se que a ludicidade deve ser compreendida como um direito da 

criança e como um elemento essencial para a sua formação integral. 

Por fim, espera-se que este estudo contribua para ampliar a compreensão sobre a 

importância do brincar na Educação Infantil, servindo como base para futuras pesquisas e para 

a melhoria das práticas pedagógicas no contexto escolar. 
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